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RESUMO
O presente trabalho tem por objetivo analisar a biografia de Eiji 
Matsumura. A partir de três entrevistas de História Oral realiza-
das com seu filho Matsukaso Matsumura e fontes documentais 
encontradas no acervo da família e no museu de Registro KKKK, 
assim como outras regiões. Pretende-se estudar a vida daquele 
que foi responsável por supervisionar as escolas japonesas do 
Vale do Ribeira, região sul do Estado de São Paulo, na década 
de 1930, do século passado. Sabe-se, a partir da bibliografia 
consultada, que os imigrantes japoneses se destacaram no campo 
da educação, construindo, muitas vezes com recursos próprios, 
escolas com a finalidade de ensinar a língua pátria. Era comum, 
inclusive, uma aproximação com o Governo brasileiro a fim de 
ministrar, em horários distintos, Curso Normal Primário. Sendo 
assim, a pergunta que se faz é até que ponto a trajetória de vida e 
profissional do Sr. Matsumura revela a complexidade educacional 
do Vale do Ribeira e, no sentido contrário, a interferência desse 
contexto em sua vida privada. Entre os autores que abordam a 
imigração japonesa, destacam-se Hiroshi Saito, Tomoo Handa, 
entre outros. Além disso, contou-se também com os trabalhos 
da autora Zeila de Brito Fabri Demartini, pois, além de trabalhar 
com a imigração japonesa, apresenta um método de abordagem 
em História Oral semelhante ao utilizado nesta pesquisa. Perce-
beu-se o claro interesse do governo japonês no funcionamento 
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das escolas japonesas centralizadas como maneira de manter viva 
a cultura e a língua japonesa no Brasil. Contudo, com a Segunda 
Guerra Mundial e a interrupção da educação estrangeira no país, 
todo esse sistema foi desarticulado e as escolas incorporadas pelo 
Estado. Quanto ao Sr. Matsumura, pelo período em que desem-
penhou a função, além de contribuir para com a centralização da 
educação japonesa, mantinha viva a vontade de colaborar com 
a comunidade, fato observado antes mesmo da década de 1930 
pelos documentos analisados.
Palavras-chave: Imigração japonesa; Vale do Ribeira; Educação 
Japonesa.
 AbStRAct
The purpose of  this paper is to analyze the biography of  Eiji 
Matsumura. The essay was developed based on three interviews 
of  Verbal Report History applied to his son, Matsukaso Matsu-
mura, and on documental sources found in the family records 
and in KKKK museum, located in the city of  Registro, as well as 
in other regions. The aim is to study the life of  the person who 
was responsible for supervising the Japanese schools established 
in Vale do Ribeira [Ribeira River Valley], Southern Region of  São 
Paulo State, during the 30’s of  last century. From the consulted 
bibliographic references, it is observed that the Japanese immi-
grants were prominent in the educational area, building schools, 
and many times with their own funds, in order to teach their 
mother language. Also, there was usually an approximation to 
the Brazilian Government in order to teach, at different times, 
the Elementary Basic Education. Thus, the question posed is 
to what point Mr. Matsumura’s private and professional life 
reveals the educational arrangement of  Vale do Ribeira and, 
in the opposite sense, that context’s interference in his private 
life. Among the authors that address the Japanese immigration, 
we could highlight Hiroshi Saito, Tomoo Handa and others. In 
addition, the works developed by the writter Zeila de Brito Fabri 
Demartini were also used, because, further to working with Ja-
panese immigration, she uses a Verbal Report History approach 
method similar to the one applied to this research. It has become 
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clear the Japanese Government’s interest towards functioning of  
the Japanese schools centered as a way to keep alive both the 
Japanese culture and language in Brazil. However, with the War 
and interruption of  foreign education in the country, the entire 
system was disassembled and the schools were incorporated 
by the State. Concerning Mr. Matsumura, during the period he 
performed his duties, besides contributing for centralization of  
the Japanese education, he kept alive the wish to contribute for 
the community, a fact that was observed even before the 30’s.
Keywords: Japanese immigration; Vale do Ribeira; Japanese 
Education.
O presente trabalho biográfico é fruto de uma pesquisa ainda 
em andamento sobre a educação japonesa no Vale do Ribeira, 
região sul do Estado de São Paulo; fazendo parte do curso de 
Doutorado em Educação pela Universidade Metodista de São 
Paulo, orientado pela Prof.ª Dr.ª Zeila de Brito Fabri Demartini. 
O interesse por tal tema surgiu ainda na graduação quando se 
optou pelo estudo da formação histórica da colônia japonesa na 
Baixada Santista. Frente à grande quantidade de fontes históricas 
que faziam referência à educação, procurou-se aprofundar esta 
questão no Mestrado em Educação, seguindo a linha de pesquisa 
de história das instituições escolares, sendo o tema central da 
pesquisa a educação japonesa na cidade de Santos e vizinhan-
ça. Em Santos, funcionou a Escola Japonesa, responsável pela 
centralização da educação nipônica na Baixada Santista e Vale 
do Ribeira, a pesquisa, naturalmente, se estendeu até o Vale do 
Ribeira, principalmente nos municípios de forte concentração de 
descendentes de japoneses, como Registro e Iguape.
Para tal, contou com pesquisa em fontes documentais im-
pressas encontradas em locais distintos, entre arquivos públicos 
e particulares. Outra etapa da pesquisa consistiu em História 
Oral, onde se pensou em questionários semiestruturados, cujo 
objetivo foi obter entrevistas de história de vida resumida com 
enfoque temático na educação japonesa com ex-alunos ou pes-
soas que tiveram um contato próximo com a colônia japonesa 
e suas escolas. Nesta etapa da pesquisa, teve-se a oportunidade 
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de conhecer o senhor Massakaso Matsumura, nascido em 1921, 
na cidade de Registro, onde reside até os dias atuais. Com uma 
memória impressionante, Massakaso foi selecionado para a en-
trevista, primeiramente pela sua idade e por ter estudado nas 
escolas japonesas da região. Durante o decorrer da gravação, 
pouco a pouco, revelou que seu pai, Eiji Matsumura, teve uma 
influente atuação na região, assumindo inclusive o papel de 
liderança em alguns casos. Revelou, inclusive, que seu pai ficou 
responsável, durante alguns anos, pelo ensino japonês na região, 
atuando pela Nihonjin Kyoiku Fukyu Kai (Sociedade de Difusão 
de Ensino de Japonês No Brasil)
Frente a essas informações, fez-se necessário o retorno para 
mais duas entrevistas focadas na vida de seu pai. Tais encontros 
possibilitaram a análise de uma série de documentos pessoais, 
entre fotografias, cartas, diplomas etc.; com destaque para dois 
diários, um escrito em 1917, traduzido pela própria família, e 
outro de 1935, que contou com a ajuda da Associação Japonesa 
de Santos para a tradução e interpretação.
EIJI MAtSUMURA E A IMIGRAÇÃO PARA O bRASIL
Eiji Matsumura nasceu em 8 de novembro de 1894, em 
Micasa Mura, na província de Nagano. Sendo o mais novo de 
cinco filhos. Frequentou ao longo de sua infância e adolescência 
a Escola Primária de Miasa e a Kensei Gijuku, equivalente ao 
Ensino Médio atual no Brasil. Segundo o diário de 1917, fre-
quentou a escola particular na Província de Nagano, fundada 
por Kensei Gijuka, oferecendo uma formação cristã, contando 
inclusive com o ensino de língua estrangeira. Muitos de seus 
alunos emigraram para os Estados Unidos, porém Matsumura 
foi o único a partir para o Brasil.
Sua família era proprietária de terras em Nagano, cabendo a 
Matsumura realizar a cobrança dos impostos aos feudos vizinhos. 
Assim coloca em seu diário, meses antes de partir: “Cuidei dos 
serviços da casa, inclusive cobrança de feudo na vizinhança com 
sucesso”. É provável que sua família seja descendente da antiga 
classe social samurai, que detinham domínio sobre propriedades 
de terras. Seu filho conta, em certa passagem das entrevistas, 
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que seu pai era herdeiro de uma antiga espada, relíquia da famí-
lia, que recebeu de seu pai em visita ao Japão. Tal artefato era 
comum entre a classe e a origem social de seus antepassados:
Meu pai, quando ele foi para Japão em 1923, em vinte e 
quatro ele volta. Quando ele ia voltar, meu avô entregou 
para o meu pai uma espada que tinha como relíquia da 
família. Ele disse: ‘Esse é o nosso último encontro!’ Então 
era para meu pai trazer para o Brasil, trouxe essa espada. 
Em 1939, quando Japão já estava dois anos em guerra 
com a China, já começou a faltar material lá no Japão [...] 
Então o Cônsul geral andava visitando colônia por colônia, 
em uma palestra aqui em Registro, ele falou que o Japão 
estava passando por essa situação aqui, faltando até espada 
no campo de batalha [...] Até o jornal publicou primeiro 
doador de espada ao Ministério.
Não é possível precisar, pelo diário de 1917, qual era a 
orientação profissional de Eiji Matsumura. Em várias passagens 
ele se encontra realizando atividades diversas ligadas à família, 
mas que variam radicalmente de um dia para o outro. Ora atuou 
como fiscal de cobranças, ora como carpinteiro ou agricultor 
etc. Nas horas vagas, buscava os estudos e a poesia. Mostrava 
grande interesse às questões filosóficas e existencialistas: “A vida 
no Universo é eterna, porém minha vida é curtíssima, como 
orvalho matutino. A cada refeição, a cada respiração, parece ser 
o ritmo da música para a morte” (MATSUMURA, 1917, p. 21).
Sua aproximação com a literatura, a poesia e as questões 
educacionais de sua cidade renderam um convite do diretor da 
escola Yasaka Mura para atuar como docente, mas que foi gentil-
mente recusado devido ao seu desejo de emigrar. Mesmo assim, 
por diversas vezes palestrou ou discursou para os alunos sobre 
questões ligadas à emigração, filosofia ou autoconhecimento:
Participei da aula inaugural da escola e aproveitei (para) 
fazer um discurso perante os alunos sobre a importância 
de observar os acontecimentos no exterior. Mais tarde o di-
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retor da escola me pediu para assumir a parta de professor 
da escola primária de Yasaka-Mura, mas recusei a proposta 
gentilmente (MATSUMURA, 1917, p. 43).
No Brasil, Matsumura se envolveu profundamente com 
questões ligadas à educação japonesa para as novas gerações, 
como será abordado mais adiante. Provavelmente, essa relação 
com a educação tem suas origens ainda no Japão devido à sua 
formação e proximidade com as escolas locais.
Sua vocação para a emigração nasceu, provavelmente, da in-
fluência recebida na escola de valores cristãos de Kensei Gijuku, 
onde se preparavam alunos para a vida no exterior. Matsumura, 
com frequência, visitava seus antigos professores para conversar 
sobre o tema e pedir conselhos (1917, p. 31). Segundo suas me-
mórias, sua decisão foi tomada tanto pelo espírito de aventura 
quanto pela possibilidade de enriquecimento. Afirma que, mesmo 
com as posições contrárias de seus familiares e amigos, iria até 
o fim para honrar a sua palavra:
Vieram meus irmãos de Inao (cunhado/irmã Shina) e de 
Mukae. Eles opinaram veementemente contrários a minha 
decisão. No impasse fiquei calado. Mas minha decisão é 
firme. No futuro quero mostrar o sucesso [...] Pela minha 
discussão de ontem, ainda me sinto chateado. Se mudar 
minha decisão agora, não seria ato de um homem digno. 
Neste momento, sinto que quero partir o quanto antes, 
concretizando meu objetivo. Se meu propósito não se re-
alizar, não voltarei, mesmo que morra.
Nesta época, o governo japonês apoiava a emigração 
como forma de aliviar as pressões econômicas internas que 
afetavam o país desde a modernização da Revolução Meiji. O 
autor Philip Staniford afirma que a emigração seria uma boa 
opção aos japoneses que desejavam ascensão e não eram filhos 
herdeiros de terra, sendo este um benefício exclusivo do filho 
homem mais velho da casa (1973, p. 38-41). A partir de 1891, 
surgiram as primeiras companhias de emigração, cujo objetivo 
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era encontrar pessoas que se interessavam em deixar o país em 
busca de enriquecimento. A função de tais companhias era fazer 
a propaganda, reunir o pessoal, agilizar a burocracia, oferecer 
empréstimos para passagens e hospedagens etc. Até 1916, che-
garam a existir cinquenta delas no país (ANDO, WAKISAKA, 
1971, p. 16). 
Matsumura, então, entrou em contato com o Sr. Nakamura, 
que passou organizar o necessário para a viagem de emigração. 
Segundo consta em seu diário, Nakamura convidou o jovem 
diretamente na escola, pois visitava com frequência o local em 
busca de interessados na emigração. No dia 5 de maio, Nakamura 
proferiu uma palestra sobre a emigração para o Brasil, que foi 
assim registrada por Matsumura:
Cheguei a Omachi às 9:30, logo, fui a escola primária de 
Nanaki (vila distante 30 km da casa), para assistir a palestra 
sobre o trabalho de imigração no Brasil, dirigida pelo se-
nhor Nakamura. Ele é ótimo palestrante, houve vários mo-
mentos de risos e aplausos (MATSUMURA, 1917, p. 38).
Para emigrar para o Brasil, era necessário pertencer a uma 
família de pelo menos três membros. O governo brasileiro não 
permitia indivíduos solteiros em uma tentativa de fixar as pessoas 
nas fazendas de destinos e evitar um antigo problema de não 
fixação de imigrantes de outras etnias nos cafezais. Para driblar 
essa medida, muitos jovens desejosos de emigrar formavam fa-
mílias compostas, praticando o “casamento arranjado” (myai) e 
agregando filhos adotivos (NOGUEIRA, 1973, p. 58-62). Assim 
fez Matsumura, por intermédio do Sr. Nakamura, encontrou uma 
candidata para a realização do myai:
(Dia 24/04) Sr. Nakamura trouxe a notícia de que há 
candidata para a realização do myai [...]. (dia 30/04) Me 
acompanharam o Prof. Maruyama, Sr. Nakamura e mais 
duas pessoas, em comitiva de cinco pessoas, fomos ao local 
do myai, em Aisome Mura. Eu não sou de acanhar, mas 
hoje é especial, vou ficar quieto todo o evento. A moça 
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mostrou aspecto firme o tempo todo, acho que pode en-
frentar qualquer situação de dificuldade. Provavelmente por 
influência da mãe, que demonstrou uma postura educada, 
mas com rigorosidade.
Sinto correr bem, deixei para o Sr. Nakamura o anda-
mento. À noite, após o evento, jantamos no restaurante 
Hedashima-ya. Retornei do tio. Missão cumprida... Cansei! 
(MATSUMURA, 1917, p. 47-49).
Em seguida, tratou da adoção de um adolescente: “À noite, 
visitei o Sr. Kakushichi sobre adoção de filho, Kesayoshi. Os 
pais dele confiam em mim na totalidade, mas me pediram um 
tempo para consultar os parentes”.
Finalmente, em maio daquele ano, os preparativos para o 
embarque estavam prontos. Junto à sua nova esposa e o filho 
adotivo, partiu para o porto de Kobe para embarcar no navio 
Kawachi-Maru. Antes do embarque, segundo seu diário, visitou 
o porto de Kobe para os preparativos finais e compras neces-
sárias à viagem. No navio, no entanto, passou a maior parte do 
tempo acamado, sentindo forte febre e enjoos. Mesmo assim, foi 
nomeado porta-voz do grupo de Nagano; para cada província 
foi nomeado um porta-voz a fim de estabelecer uma melhor 
comunicação. Antes de chegar ao Brasil, o navio fez escala em 
Hong Kong, Singapura, Moçambique, porto de Cape Town; para 
finalmente atracar, no dia 9 de agosto de 1917, na cidade de 
Santos, litoral do Estado de São Paulo, após 59 dias de viagem.
Hoje pela manhã avistei o continente. Às 10 horas o navio 
encosta no embarcadouro do porto de Santos.
Após a refeição da tarde desembarcamos. Houve abraços 
de boa sorte e adeus entre os passageiros que conhecemos 
no navio. Há uma multidão de pessoas no embarcadouro 
para recepcionar os novos imigrantes.
Às 11 horas da noite, finalmente chegamos à acomodação e 
foi oferecido café e pão. Havia muitas pessoas de Nagano-
-ken (MATSUMURA, 1917, p. 74).
91Cadernos de Educação, v.13, n. 27, jul.dez.2014
Após o desembarque, Matsumura permaneceu uma semana 
acamado, sendo tratado por médicos brasileiros. Somente no dia 
18 conseguiu conhecer a cidade portuária para, finalmente partir 
para Registro, região sul do Estado de São Paulo.
O diário de Eiji Matsumura, de 1917, contém ainda muitas 
outras informações relevantes para a pesquisa sobre imigração. 
Por falta de espaço, serão abordadas em outras oportunidades. 
O documento contém aspectos geográficos, sociais e culturais 
da região de origem de Matsumura no início do século XX; 
Transição de valores durante a modernização do Japão; narra o 
cotidiano do navio que transportava os imigrantes etc. É, sem 
dúvida, um documento rico e valoroso.
  
cHEGADA À cIDADE DE REGIStRO, 
NO VALE DO RIbEIRA
Pode-se dizer que a história da colônia japonesa no Vale 
do Ribeira teve início com a elaboração da lei n.1.299, de 27 de 
dezembro de 1911, que previa a criação do Patronato Agrícola. 
Tal lei tinha por finalidade localizar as terras devolutas, firmar 
novos contratos de ocupação e apoiar o colono de tais terras. 
Com esta lei, o Governo firmou um acordo com o Syndicato 
de Tóquio para colonizar e explorar a região, a partir de 1912. 
Em seguida, o acordo transformou-se em contrato com a Brasil 
Takushiki Kaishi, denominação que foi alterada logo em seguida 
para Kaigai Kogyo Kabushiki Kaisha, mais conhecida pela sua 
simples abreviação de KKKK. Assim a sociedade adquiriu do 
Estado cerca de mil hectares nos municípios de Iguape, Registro 
e Sete Barras (HANDA, 1987, p. 317-330). Para acompanhar 
mais de perto os trabalhos da Companhia, o Governo do Estado 
de São Paulo instalou um escritório no município de Iguape. 
Segundo consta no relatório elaborado por Jorge Midorikawa, 
caberia ao Estado:
A)    a ceder gratuitamente à Brasil Takushoku Kaisha, as 
terras de sua propriedade situadas à Margem esquerda do 
Ribeira, no logar denominado “Jypuvura”, para que pela 
mesma Brasil Takushoku Kaisha, seja nesses terrenos es-
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tabelecido um núcleo colonial de famílias japonezas que se 
dediquem á lavoura e a industria;
B) a entregar desde já os terrenos cedidos, de mil cento e 
cinquenta e dois hectares e oito mil metros quadrados, com 
título hábil pra o domínio.
 
À Brasil Takushoku Kaisha coube:
A) a dividir os terrenos em lotes de 25 a 50 hectares, con-
forme suas condições e localizar nesses lotes, as famílias 
de agricultores japonezes, quantos lotes aproveitáveis, de 
25 a 50 hectares, contiveram os terrenos cedidos;
B) a construir caminhos necessários para as communicações 
internas;
C) a iniciar a localização dos colonos, no prazo de três 
mezes a contar da data da assignatura do contracto;
D) a parte dos terrenos que não forem occupados dentro 
do prazo de cinco annos, contados da data da entrega dos 
terrenos ora cedidos, será restituída à Camara Municipal de 
Iguape, sem que por isso a Brasil Takushoku Kaisha, tenha 
direito a qualquer indenização;
E) a apresentar á Camara Municipal de Iguape semestral-
mente, uma relação dos lotes occupados;
F) a apresentar igualmente á Camara Municipal de Iguape 
annualmente, um relatório circumstanciado sobre o estado 
do núcleo, seu desenvolvimento, produção, etc.;
G) a reconhecer a autoridade de um fiscal da Camara junto á 
Administração do Nucleo1 (MIDORIKAWA, 1928, p. 7-9). 
Quando chegou a Registro, decepcionou-se com a qua-
lidade do seu lote de terra. Logo tratou de limpar o terreno 
para receber as primeiras sementes, principalmente de arroz, 
alimento essencial na dieta dos japoneses. Não só Matsumura, 
mas a maioria dos colonos, nos primeiros anos, se dedicou a 
várias atividades simultaneamente. Além de cuidar dos afazeres 
domésticos, era necessário experimentar as culturas que melhor 
1 Preferiu-se manter a ortografia original do texto.
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se adaptavam ao solo e ao clima da região; limpar o terreno da 
mata nativa, construir barracões ou moradias quando necessário 
e assim por diante. Em muitos casos, eram tarefas realizadas com 
os vizinhos. No diário de 1935, Matsumura relata diariamente a 
grande variedade de afazeres que tinha que se dedicar, sobrando 
poucos dias para o descanso, o que acontecia geralmente aos 
domingos. Apesar dos duros anos iniciais, Matsumura conseguiu 
condições para voltar ao Japão no início da década de 1920, para 
conseguir maior apoio para a colônia frente às dificuldades e o 
baixo apoio da KKKK. Assim conta seu filho:
Meu pai deu a vida pela Colônia, coisa que ninguém está 
sabendo. Meu pai chegou a ir até o Japão para defender a 
posição da colônia aqui. Do jeito que a companhia estava 
tratando os colonizadores, colonizadores abandonando o 
lote e mudado para outra região. Então meu pai viu que 
Registro que se continuar do jeito que está vai acabar. 
Então tinha que ser feito alguma coisa. [...] O colonizador 
estava devendo! Estava devendo a passagem, o lote que 
comprou, financiamento que recebeu aqui para sobreviver. 
Então estava devendo, a Companhia cobrava, mas o colo-
nizador não tinha condições de pagar, pagar com o que? 
Estava devendo porque não tinha condições de pagar, não 
tinha rendimentos. Então meu pai pensou: ‘do jeito que 
está vai acabar com a Colônia, então tem que fazer algum 
movimento’. Então meu pai decidiu ‘eu vou para o Japão. 
Eu estando lá, vou movimentar até o Governo’ [...] Foi em 
1923 e voltou em 1924.
Os seus esforços pela colônia lhe renderam, com o tempo, 
posição de liderança. Consta no diário de 1935, logo no início 
desse ano, que ficou encarregado por mediar a compra de uma 
máquina para moer chá, que seria utilizada entre quatro produ-
tores. Com isso, teve que se deslocar até a cidade de São Paulo 
para fazer o depósito necessário para pagar o equipamento, 
aproveitando para visitar alguns amigos. Em seguida, foi à cidade 
de Santos, onde permaneceu alguns dias para tentar desemba-
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raçar os entraves alfandegários. Essa passagem do diário traz 
uma curiosidade sobre a cidade de São Paulo, pois Matsumura 
fica surpreso com a grande quantidade de pessoas japonesas, 
fazendo-o se sentir em seu país de origem. 
Logo se envolveu com as questões educacionais. Foi res-
ponsável pela doação do terreno para a construção da Escola 
do Campo de Experiência. Seu filho, categórico, afirmou: “Meu 
pai fez a doação daquela escola. A área onde está a escola Koki 
Kitajima foi doação do meu pai”.
O Campo de Experiência era uma área utilizada pelos agri-
cultores através da KKKK para a experimentação de espécies 
que se adaptassem bem ao clima do Vale do Ribeira. No Álbum 
da Colônia de Iguape – 1912-1933 – constam algumas imagens 
mostrando esse trabalho realizado pelos colonos, assim como 
as escolas construídas no local. No acervo pessoal de Masakaso 
Matsumura constam algumas imagens da Escola, dos professores 
e dos alojamentos que existiam para os docentes enviados pelo 
Governo de outras localidades.
A construção de escolas foi uma característica comum nas 
colônias de imigrantes japoneses no Brasil. A principal providên-
cia a ser tomada ao formar uma colônia era fundar uma escola. 
Além da preocupação com a educação das novas gerações, era 
um espaço de reuniões, confraternizações, e centro adminis-
trativo (HANDA, 1987, p. 282-291). Até o início da década de 
1940, existiam cerca de quatrocentas escolas entre oficiais e não 
oficiais. Na Baixada Santista e Vale do Ribeira eram dez ao todo 
em funcionamento (WAKISAKA, 1991, p. 126).
AtUAÇÃO NA SOcIEDADE DE DIFUSÃO 
DE ENSINO DE JAPONÊS NO bRASIL
O autor Horisho Saito divide a história da imigração ja-
ponesa no Brasil em três períodos: o primeiro, diz respeito às 
primeiras experiências com os imigrantes e é marcado pelo sub-
sídio do Estado para a inserção de braços nas lavouras cafeeiras, 
terminando em 1925. O segundo, inicia-se com o cancelamento 
do subsídio por parte do governo brasileiro, cabendo exclusiva-
mente ao governo japonês manter a emigração para o Brasil, na 
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época, único destino possível aos imigrantes dessa nacionalidade, 
estendendo-se de 1926 até o final da Segunda Guerra Mundial. 
O terceiro período, diz respeito à reabertura do país para os 
imigrantes, após a Segunda Guerra Mundial em diante (SAITO, 
1961, p. 37-38). 
O cancelamento do subsídio do Estado para a imigração 
japonesa, marcando o segundo período, levou o governo japonês 
a dar uma atenção especial ao Brasil, uma vez que era o único 
destino a receber japoneses naquele momento. Além de subsidiar 
plenamente, apoiou o envio de pessoas com um grau mais eleva-
do de escolaridade para atuarem nas instituições nipo-brasileiras, 
principalmente em escolas, que também passaram a receber apoio 
financeiro do governo por meio do consulado japonês.
As escolas japonesas, nesse momento, receberam atenção 
especial. Foi criada a Associação Nipo-brasileira de Difusão de 
Ensino Japonês do Brasil, vinculado ao Consulado e responsá-
vel por capacitar professores, ministrar palestras e atualizar o 
material didático importado do Japão e financiar a criação e a 
manutenção de escolas japonesas (WAKISAKA, 1991, p. 100). 
A sede da Associação responsável pelo Vale do Ribeira ficava 
localizada em Santos, na Escola Japonesa de Santos, situada na 
Rua Paraná, n°. 129, onde hoje funciona a Associação Japonesa 
daquela cidade (SILVA, 2011, p. 80-110).
A partir de 1937, Matsumura foi convidado a atuar repre-
sentando essa instituição. Ficou encarregado de visitar as escolas 
do Vale do Ribeira e da Baixada Santista para garantir seu bom 
funcionamento, com o envio adequado de material didático e 
verificar a solicitação de docentes brasileiros e japoneses. Ao que 
parece, analisando algumas fotografias em posse de seu filho, 
participava com frequência de reuniões para discutir os problemas 
educacionais em Santos e em São Paulo. Eis a fala de seu filho:
Porque meu pai, veja, aqui em São Paulo funcionada uma 
entidade financiada pelo Ministério da Educação do Japão, 
vinha uma certa verba para essa Associação, e a Associação 
distribuía. O meu pai foi indicado como diretor educacional 
de Santos. [...] Da entidade! E depois tem o diploma, tudo 
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isso, assinado pelo presidente... tem o diploma de diretor 
educacional da Associação de Difusão de Educação Japo-
nesa da regional daqui, da linha Santos-Juquiá, Jipuvura, 
Registro e Sete Barras. [...] Essa entidade era em São Paulo. 
Dissolveu por causa da Segunda Guerra Mundial. 
Com a Segunda Guerra Mundial, as instituições nipo-brasileiras 
foram obrigadas a fechar. Muitos imóveis japoneses foram confis-
cados ou nacionalizados sob a alegação de reparação de danos de 
guerra. Foi proibido o ensino da língua japonesa. Os diplomatas 
japoneses foram obrigados a deixar o país. Nesse momento, algumas 
escolas foram demolidas, como o exemplo da escola de Colônia 
de Registro, onde foi construída a Prefeitura da cidade; outras es-
tatizadas, como o caso da escola do Campo de Experiência, hoje 
denominada Escola Estadual Koki Kitajima. Quanto a Matsumura, 
após a Segunda Guerra Mundial, teve uma participação menos ativa 
nas questões educacionais, voltando-se para as questões esportivas, 
principalmente o baseball. Morreu aos 94 anos, em 1988, no mesmo 
local onde se fixou ao chegar do Japão.
Pelos serviços prestados, foi homenageado pelo governo 
japonês, publicado em japonês no livro Pessoas Brilhantes, de 1958. 
cONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo de sua história, com sua família, atuou na pro-
dução de arroz, café, bicho da seda, laranja, limão, chá preto, 
entre outros. É provável que sua posição de liderança seja 
herança da sua boa formação recebida no Japão e pelo seu 
interesse sobre as questões educacionais e filosóficas, como 
constam no diário de 1917. 
A parte de sua vida em que viajou de volta ao Japão, em 
1924, para solicitar apoio ao governo japonês para a colônia 
de Registro, coloca em dúvida a imagem positiva da KKKK na 
região, cujos trabalhos seriam para o bem-estar da colônia e de 
suas benfeitorias. Ao que parece, pelos diários de Matsumura e 
a fala de seu filho, a vida foi muito dura para com os colonos 
que, em diversas situações, não poderiam contar com apoio 
financeiro, deixando muitos colonos endividados. Por outro 
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lado, a relação da vida de Matsumura com a educação revela o 
quanto os japoneses, de uma maneira geral, zelavam pelo ensino 
das novas gerações.
A análise de sua biografia possibilitou algumas considera-
ções históricas sobre o local onde viveu. Em um movimento 
epistemológico de relação entre a vida individual e o contexto 
regional é possível identificar as dificuldades individuais, as es-
tratégias de resistência cultural e as implicações socioculturais de 
uma inserção de pessoas em um ambiente diverso ao original. 
Esse mesmo exercício pode revelar as potencialidades de deter-
minadas fontes históricas para a compreensão de um contexto 
maior presente nas entrelinhas.
Hoje, seus descendentes mostram grande orgulho de seu 
trabalho como consta na introdução da versão traduzida de seu 
diário. Seu filho, por sua vez, não hesitou em revelar a trajetória 
de seu pai, dispondo-se, quantas vezes foram necessárias, para a 
plena compreensão da atuação de seu pai na região.  
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